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RESUMO 

A aplicação da inteligência artificial (IA) tem revolucionado a educação médica e a prática clínica, trazendo 
inovações significativas à interpretação anatômica. Este artigo teve como objetivo analisar o impacto da 
IA na transformação do ensino de anatomia e das práticas médicas, com foco nas contribuições 
educacionais e assistenciais. Foi conduzida uma revisão integrativa, utilizando bases de dados como 
PubMed e SciELO para identificar estudos relevantes publicados nos últimos quatorze anos. Após a 
triagem de 108 artigos, 7 foram selecionados para análise detalhada. Os resultados indicam que a IA tem 
aprimorado o ensino da anatomia por meio de simulações imersivas e interativas, superando limitações 
de recursos tradicionais. Na prática clínica, a IA mostrou-se eficaz em diagnósticos precisos, 
personalização de tratamentos e monitoramento de parâmetros fisiológicos. Conclui-se que a IA redefine 
paradigmas na educação médica e na assistência à saúde, mas sua implementação requer estratégias que 
garantam equidade, segurança de dados e treinamento adequado para maximizar seu impacto. 
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ABSTRACT 

The application of artificial intelligence (AI) has revolutionized medical education and clinical practice, 
introducing significant innovations in anatomical interpretation. This article aimed to analyze the impact 
of AI on transforming anatomy education and medical practices, focusing on educational and clinical 
contributions. An integrative review was conducted using databases such as PubMed and SciELO to 
identify relevant studies published over the past fourteen years. After screening 108 articles, 7 were 
selected for detailed analysis. The results indicate that AI has enhanced anatomy education through 
immersive and interactive simulations, overcoming traditional resource limitations. In clinical practice, AI 
has proven effective in accurate diagnoses, personalized treatments, and real-time monitoring of 
physiological parameters. It is concluded that AI redefines paradigms in medical education and healthcare 
delivery, but its implementation requires strategies to ensure equity, data security, and adequate training 
to maximize its impact. 
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1. Introdução 

 

A revolução da inteligência artificial (IA) está transformando diversas áreas do conhecimento, com 
aplicações significativas na educação médica e na prática clínica. Desde sua concepção por Alan Turing 
em 1950, que propôs o uso de computadores para simular comportamentos inteligentes, até a introdução 
do termo “inteligência artificial” por John McCarthy em 1956, a IA evoluiu rapidamente, solidificando-se 
como um campo essencial para avanços tecnológicos e científicos [1-3]. 

Atualmente, a IA abrange subcampos especializados como Machine Learning (ML), que permite às 
máquinas aprenderem e se adaptarem com base em dados; Deep Learning, que utiliza redes neurais para 
tomadas de decisões complexas; processamento de linguagem natural, focado na compreensão da 
linguagem humana; e visão computacional, que possibilita a interpretação de imagens e vídeos para 
tomadas de decisões automatizadas [4-6]. 

No âmbito médico, a IA tem demonstrado potencial para aprimorar diagnósticos, otimizar fluxos de 
trabalho clínicos e personalizar tratamentos. Esses avanços vão além de sua aplicação em cenários 
clínicos, impactando significativamente a educação médica. A utilização de tecnologias como a realidade 
virtual (RV) e plataformas interativas como o Body Interact exemplificam como a IA está sendo integrada 
ao ensino, proporcionando experiências imersivas e simulações realísticas de cenários clínicos e 
anatômicos [4,7,8]. 

No Brasil, a adoção de IA na educação médica tem ganhado espaço em iniciativas como o uso de 
mesas de dissecação virtuais em universidades de referência e a implantação de sistemas inteligentes em 
laboratórios de simulação clínica. Essas aplicações ajudam a suprir a escassez de recursos tradicionais, 
como corpos para dissecação, e promovem um aprendizado mais dinâmico e interativo [9]. Além disso, a 
IA está sendo utilizada em disciplinas relacionadas, como biologia celular e fisiologia, para simulações de 
processos celulares e funcionais do corpo humano. Essas integrações interdisciplinares ampliam a 
compreensão dos estudantes e fortalecem a conexão entre diferentes áreas do conhecimento, 
contribuindo para uma formação mais holística [10,11]. 

O ensino da anatomia humana, essencial para a formação de profissionais da área da saúde, 
enfrenta desafios como a escassez de materiais anatômicos tradicionais. Nesse contexto, a IA surge como 
uma alternativa promissora, oferecendo ferramentas tecnológicas que facilitam o aprendizado, 
permitindo que estudantes explorem a relação espacial entre estruturas anatômicas e aprimorem sua 
compreensão de forma prática e inovadora [12,13]. 

Nesse contexto, dada a relevância crescente da IA na medicina e na educação, torna-se essencial 
investigar as transformações potenciais que essa tecnologia pode promover nas práticas educacionais e 
clínicas. Este artigo busca explorar a influência da IA na interpretação anatômica e nas práticas médicas, 
com ênfase nas mudanças educacionais e assistenciais que ela proporciona.  
 
2. Metodologia 
 

Este estudo seguiu o método de revisão integrativa, projetado para sintetizar as evidências 
disponíveis sobre a aplicação da IA no ensino de anatomia e práticas clínicas. A pesquisa foi conduzida nas 
bases de dados PubMed e SciELO, utilizando termos-chave em inglês e português, como "Artificial 
Intelligence", "Medical Education", "Anatomy" e "Medical Students". Foram incluídos artigos publicados 
entre 2011 e 2023. 

Os critérios de inclusão contemplaram publicações que abordassem aplicações educacionais ou 
clínicas da IA na medicina, disponíveis na íntegra e com rigor metodológico adequado. Estudos duplicados 
ou que tratassem da IA fora do contexto médico foram excluídos. Após triagem de títulos e resumos, os 
artigos foram selecionados para análise detalhada, compondo a base deste estudo. 

Os dados foram organizados em tabela que destacam os autores, títulos, ano de publicação, fontes 
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e as principais contribuições de cada artigo. Essa abordagem permitiu uma compreensão ampla e 
estruturada do impacto da IA na educação anatômica e prática médica. 
 
3. Resultados 
 

A análise inicial identificou 108 estudos, que foram submetidos a critérios rigorosos de inclusão e 
exclusão, resultando na seleção de 83 estudos. Após uma triagem mais detalhada, 56 estudos foram 
excluídos, restando 27 artigos que atenderam aos critérios de qualidade metodológica e relevância 
temática. Dentre esses, 7 estudos destacaram-se por sua contribuição significativa, formando uma base 
sólida para a construção e discussão dos resultados apresentados. 

A revisão integrativa dos 7 artigos revelou que a IA tem desempenhado um papel essencial na 
transformação da educação médica e na prática clínica. Na educação anatômica, a integração da IA com 
tecnologias como RV e simulações tridimensionais aprimorou significativamente o aprendizado. 
Ferramentas como o Body Interact possibilitam a dissecação virtual e a exploração interativa de estruturas 
anatômicas, superando as limitações de recursos tradicionais. 

Na prática clínica, a IA tem demonstrado eficácia em diagnósticos mais precisos e tratamentos 
personalizados. Exemplos incluem o uso de algoritmos para interpretar exames de imagem e dispositivos 
vestíveis que monitoram parâmetros fisiológicos em tempo real, auxiliando no manejo de doenças 
crônicas (Tabela 1). Além disso, a IA tem sido aplicada em áreas como oncologia, radiologia e 
endocrinologia, ampliando as possibilidades de intervenções terapêuticas e diagnósticas. 
 

Tabela 1. Principais desfechos encontrados nos artigos selecionados. 

Autores Ano Contribuição Principal 

Usmani et al [7] 2022 Aplicação de IA e realidade virtual no ensino médico 
Araújo júnior, et al. [12] 2020 Análise histórica do ensino de anatomia, considerando inovações tecnológicas 
Machado et al. [14] 2011 Uso de realidade virtual e IA no ensino de medicina e anatomia 
Lobo [15] 2018 Reflexão sobre o impacto da IA na medicina e educação médica 
Kenski et al. [16] 2019 Discussão sobre a educação superior e a mediação tecnológica 
Taquary et al. [17] 2022 Aplicação de IA em diagnósticos médicos por exames de imagem 
Moraes et al. [18] 2023 Estudo sobre o impacto da IA na medicina diagnóstica 

 
4. Discussão 
 
4.1 O Papel da IA no Ensino de Anatomia Humana 

A integração da IA ao ensino de anatomia humana representa um marco na formação de 
profissionais de saúde. A escassez de materiais anatômicos, como corpos para dissecção, sempre foi um 
desafio significativo no ensino da anatomia, especialmente em países em desenvolvimento. Nesse 
cenário, a IA surge como uma solução viável e inovadora, ao proporcionar simulações tridimensionais 
detalhadas e interativas que permitem a exploração aprofundada do corpo humano. Sistemas como o 
Body Interact e mesas de dissecção virtuais destacam-se por facilitar a compreensão da anatomia com 
elevada precisão [12,19-21]. 

Além disso, o uso de jogos educacionais baseados em RV e Realidade Aumentada (RA) permite a 
criação de ambientes de aprendizado mais dinâmicos, promovendo uma interação mais intuitiva com 
estruturas anatômicas. Essas ferramentas aumentam significativamente o engajamento dos estudantes, 
tornando o aprendizado mais atrativo e eficaz [7,14,22,23]. Contudo, vale ressaltar que, embora a IA traga 
benefícios substanciais, não substitui completamente a experiência tátil e visual proporcionada pela 
dissecção em corpos reais. A combinação dessas abordagens pode ser a chave para um ensino mais 
completo e abrangente. 
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4.2 Avanços da IA na Prática Clínica 
Na prática clínica, a IA está revolucionando a maneira como os profissionais de saúde diagnosticam 

e tratam os pacientes. O uso de algoritmos baseados em ML possibilita diagnósticos mais rápidos e 
precisos, como a identificação de lesões malignas em exames de imagem e a previsão de complicações 
em pacientes crônicos. Por exemplo, na oncologia, a IA tem sido empregada no planejamento de 
radioterapia, otimizando as doses de radiação com base nas características individuais de cada paciente 
[5,6,17]. 

Dispositivos vestíveis também ilustram o impacto da IA na prática médica. Ao monitorar em tempo 
real parâmetros como glicemia e atividade cardíaca, esses dispositivos permitem intervenções 
automatizadas, como o ajuste de doses de insulina ou o envio de alertas para médicos responsáveis 
[15,24]. Essas inovações promovem uma medicina mais personalizada e centrada no paciente, 
melhorando tanto o prognóstico quanto a qualidade de vida. 

Entretanto, a implementação da IA na medicina também enfrenta desafios. Barreiras tecnológicas 
e regulatórias limitam sua disseminação em países em desenvolvimento, onde os recursos para 
infraestrutura são frequentemente escassos. Além disso, o uso de dados sensíveis dos pacientes exige 
legislações robustas para garantir a privacidade e a segurança das informações. 

 
4.3 Impacto da IA na Educação Médica no Contexto Brasileiro 

No Brasil, a adoção da IA em instituições de ensino médico ainda enfrenta desigualdades 
significativas. Regiões com melhor infraestrutura têm acesso facilitado às tecnologias mais avançadas, 
enquanto outras permanecem marginalizadas devido à falta de recursos e apoio governamental [16,25]. 
Essa disparidade tecnológica reflete-se diretamente na qualidade da formação dos estudantes e, 
consequentemente, na prestação de cuidados à saúde. 

A integração efetiva da IA no ensino médico requer não apenas a disponibilização de tecnologias 
modernas, mas também o treinamento adequado de professores e estudantes para utilizá-las de maneira 
eficiente. Políticas públicas que promovam o acesso igualitário a essas tecnologias são fundamentais para 
democratizar os benefícios da IA, especialmente em contextos educacionais e clínicos. 

 
4.4 Desafios Éticos e Regulatórios 

Os avanços na IA também levantam questões éticas e regulatórias que precisam ser abordadas de 
forma proativa. A utilização de sistemas automatizados para tomada de decisões clínicas exige um alto 
nível de transparência e responsabilidade por parte dos desenvolvedores e profissionais de saúde. A 
precisão diagnóstica oferecida pela IA, embora promissora, não pode substituir o julgamento clínico, que 
é essencial para interpretações contextuais e personalizadas [18,26,27]. 

Outro aspecto crítico é a proteção dos dados dos pacientes. Com o aumento da digitalização na 
medicina, surgem preocupações sobre vazamentos de informações sensíveis. Legislações como a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil são fundamentais para regulamentar o acesso, o uso e o 
armazenamento desses dados, garantindo que a privacidade dos pacientes seja mantida. 

 
4.5 O Futuro da IA na Medicina e na Educação 

O futuro da IA na medicina e na educação está intrinsecamente ligado ao desenvolvimento de 
tecnologias mais acessíveis e inclusivas. Iniciativas que promovam colaborações entre instituições de 
ensino, empresas de tecnologia e governos podem acelerar a adoção da IA, especialmente em regiões 
com recursos limitados. Além disso, o desenvolvimento de soluções que integrem as necessidades locais 
e culturais é crucial para maximizar o impacto dessa tecnologia. 

Por fim, a IA tem o potencial de transformar a educação médica e a prática clínica, mas seu sucesso 
depende de uma abordagem holística que leve em consideração não apenas os avanços tecnológicos, mas 
também os aspectos éticos, sociais e regulatórios envolvidos em sua implementação. 
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5. Conclusão 
 
Os avanços da IA estão transformando a educação médica e a prática clínica, oferecendo soluções 

inovadoras para desafios tradicionais e promovendo melhorias significativas na qualidade do ensino e do 
atendimento à saúde. A implementação efetiva da IA, no entanto, exige estratégias bem planejadas para 
enfrentar questões éticas, regulatórias e sociais, incluindo o estabelecimento de protocolos claros e 
legislações robustas para proteger os dados dos pacientes e assegurar a responsabilidade em decisões 
clínicas automatizadas. 

Recomenda-se, ainda, o fortalecimento de parcerias público-privadas para promover investimentos 
em infraestrutura tecnológica e capacitação de professores e alunos, garantindo que as instituições 
educacionais estejam equipadas para integrar as tecnologias de IA de maneira eficiente e inclusiva. Essas 
ações são cruciais para democratizar o acesso à IA e reduzir as disparidades tecnológicas no Brasil. Estudos 
futuros devem focar na avaliação contínua do impacto dessas tecnologias, promovendo uma adoção 
responsável e sustentável. 
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